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As a s s i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  de  
r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a n t a  - 

d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  não  s er ão  
i n s e r i d a s  e  n e m  f a r e m o s  a r e m e s s a  d a  
f ol ha .

As p e s s o a s  d e  fóra,  q ue  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A Ci da d e»  d e v e m  m a n d a r  
o p ed id o a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l o s  q u e  j á  e r a m  
n os so s  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f az e r  e s t a  cd n di c çã o ;  c a so  c o n ­
t r ar io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  de  A- 
gos to  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os  " an n un c i o s  s er ão  i ns e r i d o s  p e l os  
p r e ço s  q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

As o bras ,  só s er ão  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do for  p ag o a  m e t a d e  d a  s ua  i m p o r t a n c i a ,  
no acto d a  e n c o m m e n d a .

O r i g i n a e s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  
só s e r ã o  r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é  
a  1 h o ra  d a  t a r d e ;  sec ç ão  l iv r e  e  a n u n ­
c i os ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p or em 
p e q u e n a s  p u b l i ca ç õe s ,  r e c e b e m - s e  a t é  
a s  oi to h or a s  d a  n o i t e .

N ão  s e  r e s t i t u e m  o r i g i n a e s ,  a i n d a  q u e  
n ã o  s è j a m  p ub l i ca do s .

A r e d a c ç ã o  não  é  s o i i d a r i a  co m as 
i d é a s  e m i t t i d a s  pe los  c o l l a bo ra d or es .

C o m o p r e s e n t e  n u m e r o ,  f a z e m o s  p ro ­
f us a  d i s t r i bu i çã o  d ’e s t a  fc lha ,  e  a q u e l ­
l a s  p e s so a s  q u e  não q u e i r a m  nos  a u x i ­
l ia r  co m a s uas  a s s i g n a t u r a s  t e rão  a b o n ­
d a d e  d e  d e v o l v e l - a .

cííras
CONFITEOR

E u  soffro, meu bom Deus, eu soffro tanto, 
Bem  vêdes— lá dos ceus— quanto padeço...
Nos embates crueis d'esta minha alma 
Ajudei-m e, Senhor.... eu desfalleço l

E ' uma falta que eu tenho comettido 
L evado pelo ardor de uma paixão :
F oi um erro por certo— não um crime—
Não une ao amor um crime o coração....

C o 'a  razão transtornada não senti 
M inha alma fluctuar u'um  devaneio ;
M inha mão.... (mero acaso ?— ai l eu não sei I) 
Convulsa comprimiu túm ido s e io !

Em  doce phrenesi os nossos braços 
Os peitos palpitantes estreitaram :
Meus labios abrasados de desejos Por seus ardentes labios roçaram....

Í M P S W  I W t
O prazer ineffavel do deleite 
N'esses curtos instantes d e sfra cte i:
O calix de venturas sô n'um sorvo 
— Como louco— tão breve eu esgotei !...

A gora só me resta d’entro da alma 
— Após tanto gosar e tanto am or—
D os meus erros a atroz expiação.
O remorso ten az e roedor I...

•
Bem  vêdes, ó meu Deus, quanto padeço 
P o r haver n'esse amor colhido a palma.... 
Ajudai-m e, senhor.... eu desfalleço 
Nos embates crueis d'esta minha alma l ?

A. E.

As novas autoridades (?)
Arbitrariedades policiaes

ÏÂBTIHS
PR IM EIR A  TESTEM UN HA

Alexandre Cardoso de Alm eida, com 
quarenta e seis annos de idade, casado 
(divorciado), negociante, p crtuguez, resi­
dente n’esta cidade ; aos costumes disse 
nada, jurada e inquerida sob as penas da 
lei, prometteu dizer a verdade do que 
soubesse e lhe fosse perguntado. E  in­
querida sobre os itens da petição de 
folhas duas, que lhe foram lidos, respon­
deu : Que por occasião da festa de S. 
L u iz, o cidadão G uilherm e G onçalves 
Ramos, foi condusido por umas seis pra­
ças á cadeia d'esta cidade, por ordem 
do delegado D outor João Martins. Quando 
elle depoente, teve noticia d'este facto, 
apezar de não manter relações de am iza­
de com G uilherm e foi á casa d'este se

informar do que houvera. A  senhora de 
Guilherm e lhe informou que o mesmo 
não fôra preso, mas apenas conduzido 
á presença do delegado para averiguações 
policiaes. E lle  depoente dirigiu-se a ca­
deia, pediu informações ao cabo e a sen- 
tinella e ouvindo a confirmação do que 
fica referido. Então elle depoente foi in­
terceder pelo preso perante o delegado de 
policia, mas este sem explicar o m otivo do 
seu acto prohibiu-lhe pedir pelo preso. P ou­
co depois o vaqueiro M anoel de tal referiu a 
diversas pessoas que passando pela cadeia 
ouviu estalos de pancada e os gritos de 
Guilherm e. E ntão elle depoente, conver. 
sando com o capitão M anoel Joaquim  da 
Silva Junior, este sahiu a prom over o 
habeas-corpus. Que no dia dois de Julho, 
tendo uma sua irmã recebido intim ação 
para se apresentar as trez horas da tarde na 
policia, elle depoente s íppondo que havia 
algum equivoco, foi ter com o delegado 
Doutor João M artins, pedindo a elle que 
dispensasse á sua irmã por ser uma se­
nhora, estando elle prompto para prestar 
quaesquer declarações, em lugar de sua 
irmã. 1

O D elegado porém, mandou-o calar, não 
admittindo explicação de especie alguma 
e logo nas primeiras palavras deu-lhe voz 
de prisão, mandou chamar a força apezar 
d ’elle depoente declarar que obedecia e

estava prompto para ir se apresentar na 
cadeia.

Demorando a força foi elle  conduzido 
pelo escrivão da policia, esteve algum 
tempo no xadrez, de onde foi conduzido 
para uma sala do pavim ento superior, 
onde as suas prim eiras palavras o d e lega ­
do mandou-o calar a bocca e declarando- 
lhe que não gostava de prender sem m otivo, 
punha-o em liberdade. E lle  depoente pediu 
então que o delegado lhe declarasse o 
m otivo pelo qual o prendera. Então o 
delegado éxasperanio-se ordenou ao cabo 
que a outra vez que o depoente fosse 
preso, mettesse-lhe o facão. Disse mais o 
delegado que tinha carta branca para fazer 
o que quizesse e recominendou a elle .de­
poente que dissesse aos seus com panheiros 
que elle delegado não respeitaria preroga- 
tiva algum a ou postos de officiaes, nem de 
commerciantes e que ali seriam tratados 
igualm ente tanto o mais poderoso rico 
como o infimo preto e mandou-o em p az, 
tendo pago a carceragem  Joaquim  Antonio 
Gomes ao sargento na presença do dele­
gado. F o i esta a unica vez que elle  de - 
poente soffreu tal vexam e. D ada a p a la ­
vra ao D outor Prom otor P u blico , nada foi 
perguntado. E  por nada mais saber deu-se 
por findo o presente depoim ento que 
depois de lhe ser lido e achado conforme 
assignam com o Juiz. E u  Orosimbo C a r­
neiro. escrevente juram entado que o es­
crevi.

D R , S I L V A  C A ST R O .

A l e x a n d r e  C a r d o s o  d ’A l m e i d a . 
A u g u s t o  C e s a r  d e  B a r b o s  C r u z .
A u g u s t o  S a r a i v a .

SEGUNDA TESTEM UNHA
Guilherm e G onçalves Ramos, com trinta 

e dois annos, casado, brasileiro, negocian­
te residente nesta cidade. Aos costumes 
disse nada. Testem unha jurada na forma 
da lei, prom etteu dizer a verdade ao que 
soubesse e lhe fosse perguntado.

Inquerida sobre os itens da petição de 
folhas duas que lhe foi lida, respondeu :—  
Que sabe por ser publico e notorio que 
a policia ultimamente tem m altratado ci­
dadãos que são chamados para averigna- 
ções policiaes, sendo victim as entre outras 
M iguel de tal, que seffreu supplicio de 
palmatoadas e Ricardo Steiner, que foi 
levado a socco para a cadeia. E ntre outras 
pessoas que referiram  o procedim ento da 
policia quanto a esses máos tratos, acha-se 
uma m ulher que mora atraz da cadeia 
oujo nome ignora, a qual lhe disse que 
tem ouvido muitas vezes gritos das v ic ­
timas logo depois de effectuadas as prisões. 
Elle depoente na ocoasião da festa de S. 
L u iz, sem ter dado o menor motivo, teve 
sua casa cercada por cinco praças e abrin­
do a porta ao am anhecer, foi intimado por 
uma d’ellas a com parecer na policia e 
acompanhando as praças, foi á cadeia onde 
ao chegar, um soldado começou a espan- 
cal-o com o cinturão. N 'eate ponto chegou 
o delegado, a quem o sargento disse que 
estava cum prindo as suas ordens, rece­
bendo aprovação do delegado, o qua{ 
vendo que o soldado não o espancava com 
toda a força ordenou ao cabo que fizesse 
aquelle serviço, sendo obedecido, aujjmen, *
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tando assim a violencia do espancam ento. 
E lle  depoente foi solto por habeas-corpus, 

procedendo-se a corpo de delicto na sua 
pessoa. D urante a sua prisão esteve ineom- 
m anicavel. Não houve averiguação a lgu­
ma, de sorte que o serviço da policia  con* 
sistiu em conduzil-o, espancal-o, deixal-o 
incom m unicavel e soltal-o por habeas- 
corpus. A  carceragem na im portancia de 
oito mil réis, foi retirada da quantia de 
oitenta e tantos mil réis que o sargento 
lhe havia tirado da algibeira, sendo-lhe 
restituido o resto. D ada a palavra ao 
Doutor Prom otor Pu blico  por este nada 
foi perguntado. E  por nada mais saber 
deu*-se por findo o presente depoimento 
que depois de lhe ser lido e achado con­
forme assignam com o Juiz. E u  Orosimbo 
Carneiro, escrevente juramentado que o 
escrevi.

D R . S. C A ST R O .

G u il h e r m e  G o n ç a l v e s  R a m o s .
A u g u s t o  C e s a r  B a r r o s  C r u z .
A u g u s t o  S a r à iv a .

C o n tin u a .

CORRESPONDENCIAS
SALTO

No dia  29 d e  J u l h o  u l t i m o ,  e m  t r e m  
e s p e c i a l ,  p e l a s  11 e m e i a  h o r a s  da  ma 
n h ã ,  c h e g o u  á es t a  vil la o e x r a o ,  sr .  
d r .  Car los  A B ot e lh o ,  i l l u « t n d o  e d i gn o 
S e c r e t a r i o  dos  N eg o ci os  da A g r i c u l t u r a  
d e s t e  E s t a d o .

S.  E x a .  q u e  v e i o  a c o m p a n h a d o  de 
m u i t a s  p e s s o a s  g r a d a s  de ^ sa  n d a d e  foi 
c o n d i g n a m e n t e  r e c e b i d o  na  e s t a ç ã o  fei 
r ê a  pe l os  r e p r e s e n t a n t e s  do g o v e r n o  
m u n i c i p a l ,  j u i z e s  d e  paz.  a u c t o r i d a d e  
pol ic ial  d i r e c t o r i o  r e p u b l i c a n o ,  f u n c -  
c i o n a r i o s  p u b b l i c o s  e m ai s  p e s s o a s  do 
lu ga r .

Da e s t a ç ã o  S.  Ex a.  c o m  a s u a  corai  
t iva  e r e c e p t o r e s ,  d i r i g i u - s e  era vi s i ta  
ás f a b r i c a s  d e  t e c i do s  dos  s r s .  J o s é  
W e i s s o h u  & Co mp .  c a s  quae-s c o l h e u  
ó p t i m a  i m p r e s s ã o  do n o s s o  p r o g r e s s o  
i n d u s t r i a l .

F e i t a  a viz í ta  S.  Ex a.  r e t i r o u  se p a r ‘ 
a e s t a ç ã o ,  o n d e  t o m a n d o  n o v a m e n t e  0 
s e u  t r e m  c o n t i n u o u  s u a  v i a g e m  e m  vi 
s i ta  a  o u t r a s  l o c a l i d ad e s .

A b a n d a  m u s i c a l  ’’G r e m i o  l a d e p e n  
d e n t e  S a l t e a s e ” tocou  d u r a n t e  a  e s t a da  
d e  S .  E x a .  e n t r e  nós ,  e d e po i s  a t é  a 
n o i t e  e m  f r e n t e  a o  H ot e l  i n t e r n a c i o n a l ,  
o n d e  foi s e r v i d o  l au t o  l u n c h  ás p es so as  
d e  Ytú  q u e  aq u i  f ica r am e r e g r e s s a r a m  
á  no i t e .

0  e x m o .  d r .  B ot e l ho  a p r e c i o u  m u i t o  
a n o s s a  vi l la.

— No m e s m o  dia  29,  f a l l eceu  e m  sua 
c h a c a r a ,  n e s t a  vi l la ,  o -sr. D o m i n g o s  
J o s é  da  ( ’ruz.

O sr .  D o m i n g o s ,  q u e  f a l l e ca u  c om  54 
a n n o s  de  i d a d e ,  foi p o r  d i v e r s a s  v ez es

F O L H E T I M  ( 1 3 )

Manuscripto d’um morü
( A  )

P o r  * * *

VI
A H E R A N Ç A

e  ' i a  q u e ' e s t a v a  sob o se u  po dre  c a t re .  
d V u d e  r i rou u.u e m b r u l h o ,  e  (Pes te  urr, 
rolo d e  p ap e l  e su r ip tc ,  a t a d o  co m uma 
f i t i uh a  v e r d e ,  j á  d e s b o t a d a ,  e no euvo.  
lucro l i a - s e  e m  l e t t r a  i gu al  a do m a u u s  
cr ip to  o s e g u i n t e r o m a n c e  e m  p r i n c i ­
p i o , e e m  l e t t r a  d i f fe ren t e  :— m a n u s c r i p t o  
d ’u m  m o r t o .

T i ro u  t a m b e m  u m c r of e z i nh o cober to  
d e  vè l l udo ,  q u e  fóra  p re to ,  p o re m  entá* 
m a i s  a s s e m e l h a v a  ee a  v e r d e  pel 
ac ç ão  do t e m p o ,  t e n d o  so bre  a  t a m p a  
t r e s  l e t t r  s i g u a c s  d íu iqc i as ,  m a s  já 
cot ;  m .oci j8 pe lo  o xido .

Beij<«u r e l i g i o s a m e n t e  e s t o s  o b je c tc s  e 
e d o u - m V s ,  r e p e t i n d o  as  p a l a v r a s  q u e  
j á  a n t e s  p ro fe r i r a ,  s ob re  a s  p r e n d a s  que  
e s t a v a m  no cofre.

R e t i r a m o - n o s  e n t ã o .
P a s s a d o  dias ,  r ec e b i  u m  r e c a d o  seu .
Q u e r i a  f a l la r  m e .

v e r e a d o r  da nossa  C a r a a r a  M n n i c i pa l  e 
d u r a u i e  todo o t e m p o  e m  q u e  o Sa l to  
não  t i n h a  v i g ár i o  e x e r c e u  e l le  c o m zelo 
e d i g n i d a d e  o c a r go  de  zela-íkj? da  e g r e j a  
local .

A s u a  m o r t e ,  q u e  d e u - s e  i n e s p e r a d a  
m e n t e ,  foi g e r a l m e n t e  s e n t i d a .

O s e u  e n t e r r o ,  q u e  r e a l i s o u - s e  p e l a s  
10 h o r a s  da  m a n h ã  do dia 30 foi i m -  
m e n s a m e n i e  c o n c o r r i d o ,  a s s i m  c o m o  
t a m b e m  foi a  m i s s a  pelo 7 o d ia  do seu  
p a s s a m e n t o .

N o s s os  p e z a m e s .
—  P a r a  a  festa da  n o s s a  s a n t a  p a d r o ­

e i r a  f o r a m  del i a  e n c a r r e g a d o s  o s r .  
F r a n c i s c o  de  A l m e i d a  C a m p o s  e a  e x m a .  
s r a .  d.  Arae l i a  C o r r e a  d e  C a m a r g o .

O s e u  p r o g r a m m a  b r e v e m e n t e  s e r á  
p u b l i c a d o .

(Do correspondente) .

Noticiário
E scrivães  de paz:

Nos p r i m e i r o s  d as do m e z  d e  S e t e m ­
br o  s e r á  a b e r t o  o c o n c u r s o  p a r a  o p r o ­
v i m e n t o  d o s  c a r g o s  d e  e s c r i v ã e s  de  paz,  
e m  todas  as  c o m a r c a s  do E s t a d o .

O p razo  ó d e  20  dias ,  d e n t r o  do q ua l  
d e v e  ca da  c o n c o r r e n t e  a p r e s e n t a r  o s e n  
r e q u e r i m e n t o  d i r i g i d o  ao e x m o .  s r .  dr .  
Ju iz  de  Dire i to ,  a c o m p a n h a d o  d e  f olha  
c o r r i d a ,  c e r t i d ã o  q u è  p r o v e  s e r  m a i o r  de 
v i ule  u m  a n n o s ,  todos  os ma i s  d o c u m e n  
tos q ue  os c o n c o r r e n t e s  j u l g a r e m  n e c e s ­
sá r io s  e a  rafo:  i nação  do J u . z  d e  paz s o ­
b r e  o m e r e c i m e u i o  m t e l l e e i u a l  e m o r a l  
do r e q u e r e n t e .

O c o u c o i r e u t e  d e v e  s e r  b r a z i l e i r o  e 
u à o  e s t a r  c o m p r o h  c d i d o  ua s  d i s p o s i ­
ções  do a r i . o 9  § 1 do d e c r e t o  123,  de 
1892.

Ü e x a m e  s e r á  e s c r i p t o  e o ra l  e v e r ­
sa r á  s o b r e  as  s e g u i n t e s  m a t é r i a s :

a) Cal igraphia;
b) g r a m m a t i c a  p o r t u g u e z a :
c) a r i i f imet i ca í
d;  n o ç õ e s  s u c c i n t a s  d as  C on s t i t u i ç õ e s  

F e d er a l  e do E s t a d o ,
e) n o ç õ e s  s u c c i n t a s  da  t h e o r i a  o pra i i -  

ca do p r o c e s s o .
Os p o n t os  d a  p r o v a  e s c r i p u  s e r ã o  ti 

r a das  a s o r t e  pe lo  p r i m e i r o  c a n d i d a t o  
i n sc r i p t o  e u e r s a r ã o  s o b r e  as m a t é r i a s  
das l e t ra s  d e c. A p r o v a  o ra l  v e r s a r a  
s a b r e  as  m a t é r i a s  de todas  as  l e t ra s  m e ­
nos  a p j i m e i r a ,
«Jornal de P irac io ab a

F e l i c i t a m o s  e s t e  p r e s a d o  e b e m  r e ­
d i gido co l l eg a,  p e l o  m o t i vo  do s e u  4 o 
a u u i v e r s a r i o ,  e  a u g u r a u d o - l h e  s e m p r e  
c r e s c e n t e s  p r o s p e r i d a d e s ,  e n v i a m o s  u m  
a b r a ç o  a o  A l v ar o ,  s e u  a c t n a l  d i r e c t o r .
« A- Cidade»

C o m p l e t o u  a 5  do c o r r e n t e  m a i s  u m  
a n n o  d e  vida ,  e s t e  s y m p a t h i c o  e a p r e ­
c i ado  co l l eg a q u e  se p u b l i ca  era S .  J o s é  
dos  Ca mp os .

F e l i c i t a m o l - o .

Apresue i  m e  e m  ir  v e r  o q u e  d e  m i m  
p r e t e n d i a  o bora ve lh o .

E n c o n t r e i  o e s t e n d i do  no s e u  p o br e  
ca t r e ,  e  j á  m u i t o  d o e n t e .

P e d i u - m e  q ue  p r e p a r a s s e  os  meioB 
d e  s u a  a d m i s s a o  no hosp i t a l .

Dei  passos  o m ai s  d e  p r é s s a  p os s í v e l  
e n a  t a r d e  d ’e s s e  m e s m o  dia,  e r a  e l le  
a dm i t t i d o  no h osp i t a l .

VI I
O V E L H O  AM B R O SIO  E  S E U  P A SS A D O

E u  j á  e s t a v a  á c c o s t u m á d o  a  i r  p a l e s ­
t ra r  com o bom do velho A m l r o m o

E r a  u m a  n e c e s s i d a l e  oar;- m i m ,  o 
passe io  d ia r io  a  v i v e n d a  do velho m e u  
dingo

T i n h a  por  el le  g r a n d e  a m i s a d e ,  e  um 
d ia  q u e  se  p a s s a v a  s e m  lá  ir f a l t a v a  - 
m e  t u d o .

U m a  t a r d e ,  e s t a v a m o s  a s s e n t a d o s  a 
po r t a ,  v r r u s  p as sa r  p e l a  e s t r a d a ,  um 
j v en  ( sa l ,  q ue  p a r e c i a  fel iz,  tal  o ca- 
n u h o  m q u e  se  t r a t a v a m  ; d e m o n s t r a n  
do q u  p a r a  e l l es  o d ia  da  d e s v e n t u r a  
uâo t i n h a  a i n d a  r a i a d o .

O bom v e l ho  ao v e l - o s  n ’a q u e l l e  d e ­
v an ei o ,  a c o m p a n h o u * o s  a t é  p e r d e r e m  se  
nu volta-d(> c a m i n h o ,  e  susp i rou .

— P o r q u e  s u sp i ra ,  m e u  a m i g o ,  i n te r  
p- l e i - o  ?

— P o r q u e  c a mb em  j á  fui a ss i m fel iz,  
mui to  f e l i z  em m i n h a  m o c i d a d e  ; porem 
hoj e só vivo d a  leD b r a n ç a  d ’e s s e  p as

i l V o î â i s a  n o v a  p h a s o
í T e m o s  r e c e b i d o  d e  v ar i os  a m i g o s  e 

co l l eg as  da  i m p r e n s a ,  s a u d a ç õ e s  pe lo  
! m o d e s t o  m e l h o r a m e n t o  m t r o d u s i d o  
‘ n e s t a  f ol ha  os  q u a e s  logo p u b l i c a r e m o s  
o q u e  j a  não  f izemos p or  f a l t a r - n o s  e s ­
p aç o .
E s p e c t á c u l o

Ré a l i s a  se b r e v e m e n t e ,  o espec*a 
cu!õ  q u e  o g r u p o  d r a m a t i c o  F u r ta d o  
Coelho , d e d i c a  á  s e n h o r i t a  A n o a  Cau 
dida  da  S i lva ,  d a m a  do m e s m o  g r u p o .

As p e ç a s  e s c o l h i d a s  p a r a  a fes ta  
a r t í s t i c a  d a  s y m p a t h i c a  e t a l e n t o s a  a m a ­
d o r a  y t u a n a ,  q u o  t a u t o s  a p p l a u s u s  t e m 
c o n q u i s t a d o  da  n o s s a  p l a t éa ,  são o 
d r a m a  e m  q u a t r o  ac to s  Urna herança  
d ’ Á f r i c a t e s c r i p t a  e s p e c i a l m e n t e  par a  
e s t e  e s p e c t á c u l o  pe lo  s e n h o r  J o s é  de 
A z u r a r a ,  e q u e  d e v e  s e r  i n t e r p r e t a d o  
pela b e n e f i c i a da  e pelos  s e n h o r e s  
A d o l p h o  M a g a l hã e s ,  A n t on i o  Bazi l io,  
C h r i s t i a n o  Ch aga s ,  A n t o n i o  Bor to lo t i  e 
F r a n c i s c o  V a l e nt e  ; e a c o m e d i a  em 
um  ac to  Escarcéo por nad a ,  do m e s m o  
s e n h o r  A z u r a r a  e q u e  tão a p p l a n d i d a  
foi ha p o u co  e m  n os so  t h e a t r o .

N ’el la t o m a m  p a r l e  a b en e f i c ia da  e 
os s e n h o r e s  A n t o n i o  Bazi l io e A d ol p ho  
Magalhães*

E ’ de  p r e s u m i r - s e  q u e  o p ov o  ytu 
a n o ,  a d m i r a d o r  do  t a le n t o  da  j o v e n  
a m a d o r a ,  c o n c o r r a  p a r a  a s ua  festa  
a r t í s t i ca ,  d a da  cora  toda  j u s t i ç a  pe los  
d i s t i n c t o s  a m a d o r e s  do F u r ta do  Coelho.

U m a  boa  c a s a  e m u i t o s  a p p l a u s o s .  
H o s p e d e s

-  E s t á  n a  c i d a d e ,  o n o s s o  a mi g o  
B o l i v a r  d e  C a s t r o  L e i t e ,  r e s i d e n t e  no  
A m p a r o .

— A s e r v i ç o  p ro f i s s i o na e s  e s t i v e r a m  
n ’es t a  c i dad* ,  a n t ’h o n t e r a  o Dr.  H e n r i ­
q u e  C a p e l l a n o ,  e h o n t e r a  o Dr:  J a l i o  
Maia;  a d v o g a d o s  u a  capi ta l .

—Tern e s t a do  n ’e s t a  c i da d e ,  d e v e n d o  
ter  s e g u i d o  na  m a d r u g a d a  de  hoje  para  
S.  J oã o  'da B oc ai na ,  o n d e  r e s i d e ,  o nos-  
s# a m i g o  s e n h o r  R a p h a ë l  í z i d s r o  Padi-  
lh a .

C o m p r i m e n t a m o l - o s .
U o m a  í * i  o ,

R e a l i s o u - s e  h o n t e m  a  r o m a r i a  dos 
I r m ã o s  e I r m ã s  T e r c e i r a s  d a  O r d e m  
de  Sã o F r a n c i s c o ,  a vi l la  do Sal to 

„b as t an te  c o n c o r r i d a .  A judan tes ju rau io ta- dos
E n t r o u  a n t ’h o n t e m  e m  Vigor  a  n o v a  

lei q u e  f ac u l t a  aos  a j u u d a n t e s  h ab i l i t a  
dos  d o s e s c r i v ã e s  f u n c c i o n a r e m  no s  p r o ­
ce s s o s  c í ve is  e c r i m i n a e s  e  s u b s t i t u í r e m  
os f u n c c i o n a r i o s  e f fec t i vos  nôs  s e u s  ira 
p e d i m e n t o s ,  a t é  30  dias .

M is c e l l a n e a
N ’u m a  e s t a çã o  de  e s t r a d a  de  f e r ro  :
— Oh üô c h e f r e ,  as  ca  h o r a s  p a r t a i u  

u t r e m  d as  8 a m e i a  ?
— As 8 e 30 ,  se u  b u r r o .

sad o,  d ’easa  e r a  d e  f lores e r i so s  d e  f e ­
l ic idades .

— E ’ infe l iz  en tã o  ?
— T a n t o  q u a n t o  p ód e s e r  u m h o m e m  

d a  m i n h a  i d ad e ,  q u e  t e m  u m a m o r  v i o ­
lent o  no cor ação .

U m  d ’e ss e s  a m o r e s  q u e  uern a  força  
d e  boas  d e z e n a s  d e  a n n o s ,  eo u se g u i o  
a i n d a  a  e x t e r m i n a r  ; e ,  o a m o r  p a r a  nós  
os ve lh  s,  m e u j o v e n  a m i g o ,  é  i n v ar i a v e l ,  
cr ia  r a iz e s  p r o f u nd í s s i ma s  e m  n os so s  c o ­
r a ç õ e s ;  e  só d e i x a  d e  e x i s t i r ,  q u a n d o  
es s e  c or aç ão  t a m b e m  c e s s a  d e  b at e r  em 
nosso  pe i t o ,

— E u t ã o  air.u . mi . ?
—  Mu i t o ,  m e s m o  m u i t o  1
— E u m u l h e r  a t u a d a  ?
— Só Dv*us s a b e  o n d e  pár a.
— C o u t e - m e  e s s a  h i s tor ia  m e u  a m i g o  i 

l e m b r e - s e  q u e  u m  dia  p r o m e t t e u  m e .
— Vou sat iRíazel  o,  j o e r a  p eç o  d i s ­

cr i ção e q u e  n i n g u é m  v e n h a  d ’e l l a  s a be r  
em q u a n t o  e u  for vivo.

P r o m e t t e  ?
— J u r o ,  se  t a n t o  e x :ge,  r es p on d i .
— Não 1 Não q u e r o  t a nt o ,  é  b as t an t e  

q ue  m e  p r o m e t t a .
— Poi s  b e m ,  pro me t t o .
— O u ça  m e  e n t ão .
E u  e r a  a i u d a  m u i t o  moço ,  m a i s  ou 

m e n o s  da  v o s sa  i d a d e ,  e  p r e s u m i a  uit 
d e  q u e  e r a  a m a d o  por  q u a s i  t d d as  as  
u i u i h e r e s  ; p r e s u mp çà c  q u e  t i n h a  a  sua  
razã o d e  ser ,  b e m  di í i a ida ,  cá  por  ci r

— Ca d iav u,  oh  r u p a z  ! B u s s ê s  e s t a n  
s e n p r e  a  a r t e r a r e  u l i u r a r u .

Os t e us  o lh o s  são a m e i x a s ,
A b y s mo s  n e g r o s ,  s e m  n o m e  ;
Ai 1 í i l h i n ha ,  vê se d e i x a s
Q ue  e u  m a t e  n ’el les  a f o m e  !

— Com qual  das m i n h a s  f i lhas  d e s e a j  
o s e n h o r  c a s a r  ?  Q u e r e n d o  p r o c e d e r  de  
u m  m o d o c o m p e n s a d o r ,  p r e t e n d o  d a r  a 
mai s  m o ç a  ura  d o t e  d e  50 c o n t o s ,  a  s e ­
g u n d a  u m de  100 e a m a i s  v e l h a  u m  d e  
150.

— Não t,*rá o s r .  p or  a c a s o ,  u m a  o u ­
t r a  m ai s  v e l h a  ?

Um so ld ad o e m b r i a g a d o  vae  p a s s a n d o  
em f r e n t e  ao  q u a r t e l ,  á noi t e .

— Q u e m  v e m  l á ?  b r a d a  a  sent ioe l l a*
O s ol dado  q u e r e n d o  f a z e r - s e  e s p i r i ­

tu oso  r e s p o n d e :
— U m b r i g u e ,  c a r r e g a d o  d e  c a c h a ç a ,
Official  de  e s t a d o ,  q u e  e s l a v a  no  p o r ­

tão gr i t ou :
A t r a q u e  n ’e s t e  p o r t o  !

E s p a n t a d o  ao o u v i r  a voz do o f f ic i a i ,  
r e s p o n d o  o so l dad o,  d a n d o  s e b o  a s  ca-  
nel l as :

— Não p osso  atraca»* p o r q u e  a r e s a c a  
é m u i t o  f o r t e .  F a ç o - m e  oa  l a r g o .

CAMARA MUNICIPAL
T e r m o  d© r e u n i ã o  d o s  v e r e a ­

d o r e s  e m  I .  d e  J u n h o  d e  1 9 3  4
Ao p r i m e i r o  d ia  do m e z  d e  J u n h c  

de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ;  n ’esta 
Cidade  de  Ytú,  E s t a d o  d a  S ã o  P a u l o  
ara a sa l a  das  s e s s õ e s  da  Caruaru 
Mu nic i pa l ,  a h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e u t e s  
os s e n h o r e s  Capi t ão  Dias F e r r a z ,  v i c e -  
p r e s i d e n t e ,  e D o u t o r  Jo só  C o r r ê a ,  f a l ­
t a n do  c o m  c a u s a  p a r t i c i p a d a  os v e r e a -  
d o r e s  Capi tão I r i n e u  de  S o u z a ,  m  
T e n e u t e  Galváo  d e  A l m e i d a ,  e,  s e o  
p ar t i c i p a çã o  os v e r e a d o r e s  C o r o n e  
A l me id a  S a m p a i o ;  Dr. M e sq u i t a  B a r r ^  
Capi tão J o s i n o  C a r n e i r o  e Capi t ão  Be 
U r m i n o  d e  S ou z a ,  n ão  h a v e n d o  n u m e r e  
legal  d e i x a  de  h a v e r  s e s s ã o .  E,  pat ;  
c o n s t a r  l avr ei  o p r e s e n t e  t e r m o  qne 
vai a s s i g n a d o  p e l os  v e r e a d o r e s  p r e s e n  
te-«

S a l a d a s  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Muni  
c í p s [ d e  Ytú,  1°. d e  J u n h o  de  1 9 0 4 .  Eu  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e  
t a r io  da C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .

Fernando  Dras F e r r a z , 
Josc Corrêa.

c u m s t a u c i a s  q u e  n ão  é  p re c i so  r e v e l a r
U m  dia ,  t an t o  z o m b e i  d a  a r m a d i l h a  c 

c a s a m e n t o ,  q u e  v i m a  c a h i r  n ’e l la  sei 
e s p e r a r  e  n e m  d a r  p o r  i sso .

Ca s e i - m e  pois,  e  c a s ad o  vivi  por  tnu 
tos a nn o s ,  s e m p r e  v en tu r o s o  ao  l ado  d 
m u l h e r  q u e  o des t i no  m e  d e u  p a r a  c o n  
p a n h e i r a  dos  m e u s  dias ,  r e p a r t n i d o  co  
e l la  t od as  as  m i n h a s  á l e g r i a s ,  com 
t a m b e m  as  m i u h a s  t r i s t e z a s  e a s p e r e z a  
d a  sor te  v á r i a r i a .

Is to d a r ou  t e m p o s ,  bo ns  t e m p o s  ; at  
q u e  o propr io .  Des t in o  r ou bo u m ’a,  l e v a i  
fio p a r a  a waURão dos  j us to s .

U -Ba q n u i f i o  m e  j u l g a v a  j á  res 
i íUí id fi-, fie q u a l q u e r  af fe i ção ,  q u e  m 
fosse a  l e m b r a n ç a  s a u d o s a  d a  espoe 
a m a d a  , e n c o n t r e i  a u t e  m e u s  pass t  
u m a m u l h e r  e n c a n t a d o r a ,  q u e  r ou bo u m 
a a p p a r e n t e  t r a u q u i l l i d a d e  do m e u  cc 
r a ç ã o .

— A m a - m e ,  d i z i a m m e  os s e u s  olhos  
a m a - m e ,  d i z i a m  m e  tu do  o q u e  co m el 
s e  r e l a c i o n a v a  ; e  eu ,  d e s g r a ç a d o ,  se 
f o r ç a s  p a r a  e v i t a r  es«e  a m o r ,  s e m  e n e  
g ia  p ar a  b a m l  o d a  i m a g i n a ç ã o ,  s e n t i  
m e  a \ t r a h i d o  p a r a  es6a m u l h e r  ; diz 
c o m i g o  p ro pr i o  q u e  á  d e s p r e s a r i a ,  e  d 
e n t a u t o  i u s e u s i v e l m e u t e ,  ia c a h i r  a  sei 
pés .

S a b i a  q u e  e s s e  a m o r ,  l o n g e  d e  s e r  ur 
l e mt iv o  p i r a  as  nv u ias  d j r e s ,  s e r i a  u i  
uaus t i co  p a r a  e l la s .

(C o n t in u a )



A O U  A DE DE Y IL?

SECGÃO LIVRE
I r m a n d a d e  d o  S S .  S a c r a m e n t o  

d a  P a r o c l i i a  d c I Y . g  d a  C a n d d e  
l a c ia  d e  Y t ú .

C onvi te
De o r d e n ad o  u o s a o I r m ã o  P r o v e d o r  c o n ­

v i do  a  todos  os I r m ã o s  a  vi rern as i s t i r  
a  m i s s a  d a  I r m a n d a d e ,  ás  q u i n t a s  f e i r as ,  
á s  8 i ioras d a  m a n h ã ,  a  c o m e ç a r  do dia 
11 do c o r r e n t e .

Cons i s t or io  d a  I r m a n d a d e  do S . S . ,  de  
¡ tú ,  7 d e  Agos to to  d e  1904.

L u j z  N o v e l l i S e c r e t a r i o

EDITAES
0  D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a o l i n o  da  S i lva  

Cas t ro ,  J u i z  de  D ire i t o  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m a r c a  d e  Y t ú .
Fa ç o  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  o p o r t e i r o  dos a ud i t o r i o s  
A u g u s t o  Av el in o  da  S i lva ,  h a  d e  t r a z e r  a 
p ub l i co  p r e g ã o  de  v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o ,  
a q u e m  mai s  d e r  e maio** l a n c e  o í l e re  
c e r ,  e m  o d ia  t r i n t a  do c o r r e n t e  raez,  
e m  s e g u i d a  a a u d i ê n c i a  d e s t e  Ju iz o,  
e  na  sal la de l l as ,  no edif ício da  ca d e i a  
p u b l i c a  d e s t a  c i d ad e ,  os  b e n s  q u e  f o r a m  
p e n h o r a d o s ,  á  S o c i e d a d e  Musical  I t a l i a  
n a  G i u s e p p e  Ver di ,  n o  e x e c u t i v o  hypo-  
t h e c a r i o  q u e  l he  m o v e  H e n r i q u e  Angel i  
n i  e c o n s t a n t e s  d e  u m  p re d i o  e t e r r e n o  
r e s p e c t i v o s  s i t u ad o  n a  Villa do Sa l to  des  
t a  C o m a r c a  á R u a  da E s t a ç ã o  e s q u i n a  da 
R u a  N o va ,  c o n f r o n t a n d o  c om  t e r r a s  de 
J o s é  W e i s s o h n  e d e  Zani  Vi rgi l io  corn 
t r e z  f r e s t a s  d e  f r e n t e  e t r e z  p a r a  o lado 
d a  R u a  N o v a  e o u t r a s  t r ez  do  lado q ue  
c o n f r o n t a  c o m t e r r e n o s  d e  J o s é  W e i s  
s o h n  ; t e m  u m  t e r r a ç o  n a  f r e n t e  co m 
u m  m e t r o  e  s e s s e n t a  e dois  c e n t i m e t r o s  
d e  l a r g u r a  ;a p r o p r i e d a d e  t e m  d e  f re n t e  
oi to m e t r o s  e s e t e n t a  e c i nc o  c e n t i m e  
t r os ,  o d e  l a r g u r a ,  v i n t e  e  t r e z  m e t r o s  e 
t r i n t a  e  c i nc o  c e n t i m e t r o s  ; o q u i n t a l  
m e d e  v i n t e  e dois  m e t r o s  e  c i n c o e n t a  
c e n t i m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  s o b r e  n o v e  
m e t r o s  e n o v e n t a  c e n t i m e t r o s  d e  lar  
g u r a ,  t ud o  av a l i ad o  p or  sei s  c o n t o s  e 
d u z e n t o s  mil  r e i s  (6:200$000)  c o n f o r m e  
a  av a l i aç ão  c o n s t a n t e  dos  r e s p e c t i v o s  
au to s .  E a s s i m  s e r ã o  d i tos  b e n s  a r r e  
m a t a d o s  a  q u e m  m ai s  d e r  e m a i o r  l ance  
o f f e r e c e r  n o  dia e h o r a  a c i m a  d e s i g n a d o s  
E p a r a  q u e  c h e g u e  a n ot i c ia  a todos  se 
l a v r o u  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  affi 
x a do  n o  l og ar  do c o s t u m e  e  p ub l i ca d o  
p e l a  i m p r e n s a .  Dado  e p a s s a d o  n e s t a  
c i d a d e  de  Ytú,  aos n o v e  d ias  do m e z  de 
Agos to  d e  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  Eu ,  
Da r io  C h a g a s ,  e s c r i v ã o  o c o n f e r i  e s u b s  
c r e v i .
Dr. A n to n io  C ons tan tino  da S i lv a C a s tro ,

O D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  S i lva  
Ca s t r o ,  J u i z  d e  Di re i to  S u b s t i t u t o  
d e s t a  C o m a r c a  d e  Ytú.
Fa ç o  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  o p o r t e i r o  dos  a ud i t or i os  
A u g u s t o  A ve l i n o  d a  S i lva ,  ha  de  t r a ­
z e r  a p u b l i c o  p r e g ã o  d e  v e n d a  e 
a r r e m a t a ç ã o ,  a q u e m  m ai s  d e r  e 
m a i i r  l a nc e  o f f e re c er ,  e m  o dia t r i n ­
ta do c o r r e n t e  raez,  e m  s e g u i d a  a 
a u d i ê n c i a  d e s t e  J u i z o  e na  sal la 
del l as ,  no  e d i üc i o  da ca d e i a  p ub l i ca  
d e s t a  c i da d e ,  os  b e n s  q u e  f o r a m  pe 
n h o r a d o s  ao s  h e r d e i r o s  e s u c e s s o r e s  
de  Ce zar  P u n c c i n e l i  e s u a  m u l h e r  no 
e x e c u t i v o  b y p o t h e c a r i o  q u e  l h e  m o v e  
A r t h u r  da  S i lva ,  c u j o s  b e n s  são os 
c c n s t a n t e s  d a  r e s p e c t i v a  a va l i aç ão ,  exi s  
t e n t e s  e m  p o d e r  e c a r t o r i o  do e s c r i v ã o  
q u e  e s t e  s u b s c r e v e , a  qua l  é do t h ê o r  se 
g u i n t e , c o m p r e h e n d i d a s  as c o n f r o n t a ç õ e s  
do s  i m m o v e i s  c o n s t a n t e s  do a u t o  d e  pe 
n h o r a e  r e s p e c t i v a s  e s c r i p t u r a s  nos  m e s  • 
m o s  a u t o s : O si t io d e n o m i n a d o ” D ona  
C a t h a r i n a ” , s i t ua d o  na  e s t aç ã o  do m e s  
m o  n o m e ,  n a  E s t ra d a  de* F e r r o  União  
S o r o e a b a n a  e Y t ú an a ,  n e s  o m u n i c í p i o  
d e  F l ú  e F r e g u e z i a  de N o s sa  S e n h o r a  
da  C a n de l a r i a ,  c o m s u a s  c a s a s ,  t e r r a s ,  
c a f e za e s  e b e m f e i t o r i a s  ; u t en s í l io s ,  
m o v e i s  e s e m o v e n t e s  a s s i m  av a l i a do s  : 
— U m a  c as a  d e  m o r a d a  c om  su as  de- 
p e n d e n c i a s ,  p or  c i n c o  c o n t os  d e  r e i s  ; 
u m a  c as a  p a r a  a r m a z é m ,  u m c o n t o  de  
r e i s  ; u m a  c a s a  p a r a  c ape l l a ,  q u i n h e n  
tos mi l  r e i s  ; u m a  c o c h e i r a  e casas  
u n i d a s ,  c e m  mil  r e i s  ; o i to  c a sas  par a 
c o l o n o s ,  á  r e m  mil  r é i s  cada  u m a ,  
o i l o c e n t o s  mi l  r é i s  ; u m  j a r d i m  p or  
v i n t e  mil  r é i s  ; dois  p o m a r e s ,  a cin 
c o e n t a  mi l  r é i s ,  c e m  mi l  r é i s ;  d u z e n

tos  a l q u e i r e s  de  t e r r a s  m a i s  ou m e n o s , !  
c o n f r o n t a n d o  p e í a  e s q u e r d a  cor a M a - f  
n o e l  Al ves ,  B e n t o  R o d r i g u e s  e F l a m i n i o  
X a v i e r  da  S i lv e i r a ,  p el a  d i r e i t a ,  f u n d o  
e f r e n t e ,  c o m o m e s m o  F l a m i n i o  X a ­
v i e r  d a  S i l v e i r a ,  a v a l i a d a  p o r  dois  
c o n t o s  d e  r é i s  ; q u a t o r z e  mi l  pós de

V acinação
De o r d e m  do  P r e s i d e n t e  da G a m a r a

café,  mal  t r a t a d o s ,  n o  m a t t o ,  c o m d i s p o s i ç ã o  das  p e s s o a s  q u e  q u e i r a m

M u n i c i pa l  d ' e s t a  c i da d e ,  a v i s o  aos  i n ­
t e r e s s a d o s  q u e  o d o u t o r  Luiz  G a b r i e l  de  
S o u z a  F r e i t a s ,  a c h a  se  todos  os  d ias  utc* 
is d as  11 h o r a s  da  m a n h ã ,  a  1 h o r a  da  
t a r d e ,  no  edi f ic io d a  m e s m a  G a m a r a ,  a

p o u c a  f r u c t a  p e n d e n t e ,  p o r  do i s  c o n t o s  e 
c i t o c e n t o s  mi l  r é i s  ; u m a  ca s a  p a r a  
off icina d e  f e r r e i r o  e p e r t e n c e s ,  p o r  
c e m  mi l  r é i s  ; q u a t o r z e  w a g o n s  D e c a u  
vi l le ,  e m  m á o  e s t a d o ,  e d i v e r s o s  tri 
l ho s ,  p o r  c e n t o  e c i n c o e n t a  mi) r é i s  ; 
u m a  c a d e i r a  de  b a l a n ç o ,  p o r  d ez  mi l  
r é i s ; ura s o p h â ,  p or  d e z  mi l  ré i s  ; u m a  
r aeza  r e d o n d a ,  p o r  d e z  mi l  r é i s  ; u m 
e s p e l h o  g r a n d e  do p a r e d e ,  p o r  q u i n z e  
mil  r é i s  ; u m a  c a m a  d e  f e r r o ,  p a r a  
casa l ,  q u i n z e  mil  r é i s  ; u m  g u a r d a  rou  
pa,  v i n t e  mi l  r é i s  ; ura l a v a t o r i o  co m 
p e r t e n c e s ,  v i n t e  mil  ré i s  ; q u a t r o  c r e a -  
dos  m u d o s ,  a d ez  mi l  r é i s ,  q u a r e n t a  
mi l  r é i s  ; u m a  c o m r a o d a ,  p o r  q u i n z e  
mil  r é i s  ; d o u s  c a b i do s  p o r  t r ez  mil  
é i s ; ura toi l e t t e ,  cora r a a r r a o r e ,  v in t e  

mil  r é i s  ; t r ez  c a m a s  de  f e r r o ,  p a r a  
o l te i ro s ,  a d ez  mi l  r é i s  ca da  u r a a  

t r in t a  mi l  r é i s  ; u m  l av a t o r i o  de  f e r r o  
t r ez  mi l  r é i s  ; ura e t a g é r ,  p or  v i n t e  e j
c i n co  mil  ré i s  ; u ra a  m e z a  g r a n d e ,  p a r a  
j a n t a r ,  v i n t e  e c i n co  mil  r é i s  ; ura re-  
logio d e  p a r e d e ,  p o r  v in t e  mi l  r é i s  ; 
i e z e s e i s  c a i e i r a s  ( d i v er s as )  a  dois  mi l  ' 
ré i s  c a d a  u ra a ,  t r in t a  e dois  mi l  r e i s ; ' 
u m a  e s c r i v a n i n h a ,  p o r  t r ez  mi l  r é i s  ; .  
u m a r m a r i o ,  p or  d ez  mi l  r é i s ;  c i nc o 
c a r r o ç a s ,  a v in t e  mil  r é i s  ca da  u m a ,  
c e m  mi l  r é i s  ; u m a  co l l e cç ã o  d e  q u a d r o s ,  
p o r  v i n t e  mi l  r é i s  ; c i nc o  b u r r o s ,  a 
q u a r e n t a  mi l  r é i s  c ad a ura,  d u z e n t o s  
mil  r éi s ,  e u m  caval lo  v e l ho ,  p or  q u a  
r e n t a  mi l  r é i s  : s o m r a a n d o  t u d o  na 
i m p o r t â n c i a  de  t r e z e  c o u t os  d u z e n t o s  p 
c i n c o e n t a  e sei s  mil  r é i s .  E a s s i m  s e r ã o  
os d i tos  b e n s  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  
d e r  e m a i o r  l a nc e  o f f e re c er ,  no  dia e 
h o r a  a c i m a  d e s i g n a d o s .  E  p a r a  q u e  
c h e g u e  a  not i c i a  de  to do s  se  l a vr ou  o 
p r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  af f ixado no 
logar  do c o s t u m e  e p ub l ic a do  pe l a  im 
p r e n s a .  Dado  e p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  de  
Ytú nos n o v e  d ias  do m e z  de A gos t o  de  
mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  Eu Dar io 
Ch a ga s ,  e s c r i v ã o  o c o n f e r i  e s u b s c r e vi.  
Dr. A ntonio  C onstan tino  d J to l í v a  C av- 
tro,

se
v a c c i n a r  ou  r e v a c c i n a r .

.Secretar ia  Mu ni c i pa l  d e  Ytú 4 d e  A g o s ­
to d e  1904

O S e c r e t a r i a  
Francisco Pereira  Mendes P r im o

Im posto  de In d u s  
t r a i a s  o  P r o f i s  s ò e s
O Col l ec tor  M u n i c i p a l ,  a v i s a  a o s  i n t e r e s ­
sad os  q u e  d u r a n t e  o raez  c o r r e n t e  r e c e ­
be s e m  m ul t a ,  n a  c o l l e c t o r i a  m u n i c i p a l ,  
os  i m p o s t o s  d e  I n d u s t r i a s  e  P r o f i s s õ e s ,  
r e f e r e n t e s  ao  s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  1904.

Co l l ec t or ia  M u n i c i p a l  d e  Y t ú  1 de  
Agos to d e  190 L

O C o l l e c t o r  
V icen te  Ferre ira  de Canpos

D A  F E S T A  D E

O D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da 
Ca s t ro ,  J u i z  de  D ire i to  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m a r c a  d e  Ytú.  E s t ad o  d e  Sã o 
Pa u l o ,  n a  f o r m a  da  Lei .
Faz  s a b e r  ao s  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e ,  a r e q u e r i m e n t o  d e  F . P a p i n i  
e C o m p a n h i a ,  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o  de  
pois das  n e s c e s s a r i a s  d e l i g e n c i a s  e em 
da t a  d e  v in t e  e s e t e  do c o r r e n t e  á . u m a  
h o r a  da  t a rd e , f o i  p or  s e n t e n ç a  do J u i z  de 
Di re i to  de J u n d i a h y ,  n a  q u a l i d a d e  de 
p r i m e i r o  s u p p l e n t e  do  Ju iz  d e  D ire i to  
des t a  C o m a r c a ,  d e c l a r a d a  a f a l l e nc i a  do 
n e g o c i a n t e  Fi de l i s  G i a n n e c c h i n i ,  e s t a b e ­
l ec ido no  l a rgo  do P a t r o c í n i o  d e s t a  c i ­
d ad e ,  f i x a nd o  o s eu  t e m p o ,  p a r a  os  ef 
fei tos l e ga e s ,  a conta«’ de  q u a r e n t a  dias  
a n t e r i o r e s  a v i n t e  e oi to de  J u n h o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  da t a  do p r o t e s t o  p o r  fa l ­
ta de  p a g a m e n t o  de  uraa  l e t ra  s ac c ad a  
pelo r e f e r i d o  F. Pa pin i  e C o m p a n h i a  e 
a c c e i t a  pe lo  fali ido.  P e lo  p r e s e n t e  edi  
tal fica n o t i f i ca do  o fal l ido p a r a  a s s i g n a r  
t e r m o  de  p r e s e n ç a  a to do s  os a c lo s  do 
p r oc e s so  e  a a p r e s e n t a r ,  sob p e n a  de  
pr i sã o  p or  t r i n t a  dias ,  a l i s t a do s  s e u s  
dez m a i o r e s  c r e d o r e s  e t a m b e m  p a r a  no  
prazo  d e  v i n t e  e q u a t r o  h o r a s  a c o n t a r  
da  h o ra  da  a f f i x i ç ã o  d e s t e  a p r e s e n t a r  se 
n e s t e  Ju»zo a t im d e  s e r  i n t e r r o g a d o ;  tu- 
io de  a c c o r d o  c o m  o r e g u l a m e n t o  n u ­
m e r o  s e t e c e n l o s  e t r in t a  e s e t e  d e  mil  
o i t o ca n t o s  e c i n c o e n t a ,  a r t i g o  c e n t o  e 
v i n t e  e n o v e ,  lei n u m e r o  o i t o c e n l o s  e 
c i n c o e n t a  e  n o v e ,  a r t i g o  d e z e s s e i s ,  pa 
r a g r a p h o  s e g u n d o ,  e d e c r e t o  n u m e r o  
q u a t r o  mil  o i t o c e n t o s  e c i n c o e n t a  e r in  
co de dois  i e  J u n h o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e t rez ,  a r t igo s  q u a r e n t a  e s e t e ,  p a r a -  
g r a p h o  p r i m e i r o ,  q u a r e n t a e  oi to e  q u a ­
r e n t a  e n o v e .  P a r a  c o n s t a r  p a s s o u - s e  
e s t e  e ma i s  t r ez  de  igual  t h ê o r ,  q u e  s e ­
rão p u b l i ca d os  e a fP xa d os  n a  f o r m a  da 
lei. Dado e p a s sa d o  n e s t a  Cidade  de  Ytú 
ao? v i n t e  e n o v e  dias  do m e z  d e  J u l h o  
de  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  a m e i a  h o ­
ra da t a rd e .  Eu  Dar io C h a g a s  e s c r i v ã o  o 
c on f e r i  e s u bs c r e v i .

Doutor A n to n io  C o n s ta n t in o  da S ilva  
Castro

O abaixo assignado, Procurador da Irman­dade, e encarregado 'pelos festeiros, de fazer a festa no corrente anno, vem. por este meio apre­sentar ao publico e aos fies o seguinte program­ma :
D IA  1 3  D 13 A G O ST O

A’s 8 h o r a s  d a  n o i t e .  — R e t r e t a .
DIA 14

A ’s 7  1 /2  h o r a s  d a  m a n h ã .  — M is sa  r oz ad a .
A’s 7  h o r a s  d a  n o i t e  s a h i r á  a  p r o c i s s ã o  d a  Bóa M o r t e .

D I A  1 5

h o r a s  da  m a n h ã  a l v o r a d a .
1 h o r a s  d a  m a n h ã  m i s s a  c a n t a d a ,  cora  s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o  

e a  n o m e a ç ã o  do s  N o vo s  E m p r e g a d o s .
A’s 5  h o r a s  da  t a r d o  s a h i r á  a  p r o c i s s ã o  da  A s s u m p ç ã o ,  co m 

s e r m ã o  á e n t r a d a  e e m  s e g u i d a  b e n ç ã o  do S.  S.  S a c r a m e n t o .
Ytú,  30  d e  J u l h o  d e  1904.

O P r o c u r a d o r  E n c a r r e g a d o
JOÃO CARLOS XAVIER. ,

- —  O  — --------
  O  ----

O F F IC IN A  DE
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
EUA DO 00MMSRCI0, N. 145

y  m
N ’e s t a  off icina de  s e l l e i r o ,  c a p n c h o 5a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se  toda a q u a l i d a d e  de  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c o m to do s  os p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o m p l a - s e  <ob e n c o r n m e n d a ,  os  so l idos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a çã o  m ai s  a p e r f e i ç o a d a  aos  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se as v e z e s  a l g u n s  p r o m p t o s .

Acce i t a  se  e n c o m m e n d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u u i c i p i o  c o m o  p a r a  
fór a ,  de  toda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p ar a  m o n t a r i a ,  t r o lys  e c a r r o ­
ç a s ;  r e m e t i e n d o  se  c o m a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s t a  off icina,  r e c o m r a e n d á m  se p e la  p e r f e i ç ã o  e 
s e g u r a n ç a .

PREGOS MODICOS. ú
J o ã o  B a p t L s t i i  d o  O l i v e i j r a  A s s i s *

S E L L E I R O

o - ----
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PEREIRA MENDES & FILHO
L a r g o  d a  M a tr iz  d . 17 Y T U ’
Os p r o p r i e t á r i o s  d es t a  b e m m o n t a d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao p u b l i c o  q u e ,  

t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  da  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  dos  p re ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

Ou t r os i r a  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o r a p l e c t o  s o r t i r a e n t o  d e  d r o g a s  e p r e ­
p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t u do  a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P a ul o  e  Rio  de  J a n e i r o  ; e  por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f f e r e c e r  co m 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p u bl i c o  e n c o n t r a r á  a t e s ta  n a  p h a r m a c i a  S .  J o s é ,  o Sr .  C A R L O S  S N E L L ,  
d i p l o m a d o  pe l a  Esco la  d e  P h r a m a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  
Me d i c i n a  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  co nf iam n a  g e n e r o s i d a d e  do pu bl ico ,  era v i s t a  do c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  ura v a r i ad o  s o r t i r a e n t o  de  a g u a s  r n i n e r a e s  das p r i n c i  
p d e s  f oa lea  Al l e raãs ,  í n g l ^ z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

iV t e l i e r  P 1 1 o  t o g r a  p  li  i c o
DE

FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N ’e s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  co m os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a  m e n t o l  
d a  a r t e ,  e x e c u t a  se c o m a m a x i m a  n i t ide z  e p r e s t e z a  todo e q i S S j u e r  serviço. -  
c o n c e r n e n t e  a  a r t e  ph  f o g r a p h i c > ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pelos  s y s t e m a f  m ai s  a p e r  ' 
ç o a do s ,  i n c l u s i v e  a pl »l inot ipia ; e,  d e  to los os t a m a n h a s  d e s d e  o T ^ m n c m S ,  a t é  
a o  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ ê s  

0 3  p r e ç o s  s e r ã o  os m a i s  v a n t a j o s o s  p o s s í ve i s .
T r a b a l h a  se  todos  os  d ias ,  a i n d a  os ma i s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  o i to  h o r a s  da 

m a n h ã ,  a t é  as c i nc o  h o r a s ,  e a t iende,  c h a m a d o s  p a r a  for a do a t e l i e r  a p r e ç c u  
q u e  se  c o n v e n c i o n a r .  5 r

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t a m b e r a  a v e n i a ,  
e x e c u t a d o s  c o m toda  n i t id ez c a r t õ e s  p o s t a e s ,  c o m v is t as  d e  Ytú,

FREDERICO EGNER
Carritelhs. Na fazenda Vassourai 

vende-se duas carrite l- 
las novas, m uito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados.

S s i p i ã o  ?

Mais um  caso do b rilh an te  ezito sobre a efficacia daEMULSÃO BE SCOH1
O gracioso  m enino, cu jo  re tra to  adorn a esta  colum na 

co n ta  a go ra  com  3 annp£ de idade, apresen ta  no seu rosto 
a  a legria  que h oje  exp erim en ta, e a gra tid ão  de que está 
possuído p ara  com  a  E m ulsão de Scott, á  q u al d eve a 
recon q u ista  da sua saude, no seu sem blan te dem on stra  a 
m elhor e x p r e s s ã o . ______

V ejam  o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do H otel 
Guanabara, pae do menino Rodolíq Pazo, e o distincto chimico.
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a ellc assitiu com feliz resultado:

“ Vindo da Europa naUcnra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a trave .ria um forte resfriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde sérios em baraços nos órgãos respiratórios.

Subm ettido ao tratam ento de snmmídadcs médicas e tendo 
tam bem  empregado diversos específicos apregoados para taes 
sofrim entos, sem resultado algum, cõ paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava sofrendo d,e bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrem a debilidade; decidiu receitar 
a  Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 

<d’este afamado preparado, ficou perfeitam ente restabelecido 
da mais perfeita saude.

J o a q u i m  P a z o . ”
Confirmo a  declaração supra.

R t o  d e  J a n e i r o .  D r .  A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sá .
C ada frasco  da E m u lsão  de O lco de F iga d o  de B aca lh a u  

que t iv e r  um  que com prar d eve p rocu rar que 
levasse a  m arca  que m ostra  este desenho, pois 
esta  m a rca  significa o m esm o que a m arca da 
lei que se en con tra  nas jo ias dc p ra ta  ou ouro.

E m u lsões que n ão levam  esta m arca  são o 
m esm o que um a pren da fa lsa, dou rad a ou 
n ickelada, fe ita  de m ateriaes b aratos.

A ’ venda nas Pharm açias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

O F F I C I N A S  T Y P O G R A P H I C A S  
0 '  A CIDADE DE YTU

SA * s i  . ¿ l j J i J j . J d . i c  (»OS
preços, to jo  0 q j i íq j e r  t¿abalho conc drneMe a e s te  ramo de arte.
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